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Na cozinha

carioca, móveis

rústicos da

Arteiro. Ao

lado, vista da

bancada com

cuba grande

da Lofra. O piso,

de madeira, é

o mesmo do

resto da casa

c
Na parede

do fogão,

revestimento

de pastilhas

da Atlas em

formato de

tijolinhos. A

bancada é de

corian branco

Atmosfera
vintage
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U
ma cozinha funcional, que fosse ao mes-
mo tempo acolhedora, fazendo com
que o espaço se tornasse o ponto de en-

contro da família. No Jardim Botânico, zona
sul do Rio, o arquiteto Mauricio Nóbrega lan-

çou mão de uma pequena reforma para dar vida
ao espaço – e ao pedido dos moradores. “Troca-
mos o piso antigo por tábuas de cumaru, reves-
timos uma das paredes com cerâmica do tipo
‘tijolinho’ e escolhemos tinta acetinada azul pa-
ra as paredes”, diz o arquiteto.

O piso de madeira recebeu tratamento de
resina e os armários foram feitos sob medida
para guardar a coleção de panelas. “Os móveis
soltos são rústicos, o que trouxe uma sensação
maior de acolhimento”, explica Nóbrega. Para
completar o clima de estar proposto no proje-
to, a iluminação conta com spots direcionados
para a área de trabalho e pendente com cúpulas
revestidas de tecido. “As cores e objetos diverti-
dos vieram para aquecer o espaço. Fizemos a
maior organização possível na cozinha, sem ti-
rar o lado familiar do espaço.”
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